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A Cruz:  
equívocos de interpretação  
 

No dia 14 de setembro a Igreja celebra, 
todos os anos, a "exalta­«o da Santa Cruzó. 
A festa recorda a época em que a fé cristã, 
tornada religião livre, e aos poucos 
hegemônica na Europa, propiciou aos 
cristãos cunharem símbolos de sua 
identidade, que favorecessem sua afirmação 
social e cultural. 
 

O contexto histórico da fragmentação do 
império romano, favoreceu a constituição de 
uma nova entidade, com as suas diversas 
dimensões de ordem religiosa, cultural, social 
e econômica.  
 

No âmbito do antigo império, foi emergindo 
a Igreja. Ela expressava o grande número de 
pessoas que passaram a fazer da nova fé 
religiosa, um elo de vinculação social, com 
suas práticas e seus símbolos. 
 

Entre estes símbolos, sobressaiu a cruz. Pela 
maneira como ela evocava acontecimentos 
fundantes da nova fé, a cruz se tornou o símbolo mais eloqüente, com a vantagem de ser ao 
mesmo tempo simples na sua configuração, e profundo na evocação dos fatos centrais relativos 
a Cristo. 
 

Foi então que cresceu a curiosidade por encontrar a cruz autêntica usada na execução de Cristo 
no calvário. Assim, o interesse pelo símbolo, despertou o interesse pelo objeto. 
 

Nos inícios da Igreja primitiva não se encontra nenhum rastro deste interesse pelo objeto 
concreto da cruz de Cristo. Ao contrário, os fatos testemunham o grande impacto causado pela 
presença viva do Ressuscitado. Se ele estava vivo, pouco interessavam os instrumentos de sua 
morte. Não se comprova nenhum interesse em identificar ou guardar objetos que tinham estado 
em relação pessoal com Cristo. Ninguém se preocupava em saber onde teria ido parar o manto 
de Cristo, onde estaria o cálice usado por ele na última ceia, e assim por diante.  
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Só depois de estruturada como entidade, a Igreja passou a cultivar os símbolos de sua identidade. 
Foi então que emergiu a importância da cruz, como portadora de uma simbologia muito 
profunda, e bem caracterizada.  
 

Todo símbolo recebe o seu significado do relacionamento concreto com os fatos que o 
constituíram como sinal. Cultivando esta vinculação, se aprofunda o significado do símbolo. 
Quanto mais, por exemplo, se relaciona a cruz com o testemunho de amor que Cristo expressou 
por ela, mais a cruz se torna símbolo de sua mensagem.  
 

Mas, por contraste, quanto mais se vincula um sinal que já tinha o seu significado próprio, com 
contextos contrários a este significado, o símbolo inverte sua mensagem no novo contexto 
associado a ele. 
 

Foi o que aconteceu com a cruz. Usada na morte de Cristo, passou por sua primeira grande 
metamorfose simbólica, deixando de ser sinal de condenação, para se tornar, para os cristãos, 
sinal de salvação.  
 

Mas infelizmente, os crist«os usaram a cruz como s²mbolo das "cruzadasó contra os povos que 
habitavam a antiga "terra santaó. De tal modo que, para esses povos, at® hoje a cruz ® maldita, 
pois evoca os equívocos cometidos nestes episódios históricos.  
 

Tanto que os cristãos precisam agora relativizar o uso da cruz no seu relacionamento com os 
muçulmanos.  
 

Até entre os próprios cristãos, o uso da cruz não é unânime. Viajando pelo interior dos Estados 
Unidos, dá para distinguir claramente a diferença de cemitérios. Onde os túmulos são encimados 
pela cruz, o cemitério é católico. Onde os túmulos são desprovidos de cruz, o cemitério é 
protestante. 
 

Parece que os cemitérios acabaram entrando na conversa de hoje, para dizer que os 
desentendimentos humanos são quase fatais. Até nossas bandeiras podem se tornar símbolos 
equivocados, se não soubermos distinguir, afinal de contas, entre o significante e o significado. 
 

A prop·sito, o s§bio prov®rbio latino nos adverte: "Cave a signatis!ó. Isto ®, cuidado com os 
marcados por símbolos!(Dom Demétrio Valentin, Bispo de Jales (SP) e Presidente da Cáritas Brasileira) 

 
Partilhando a experiência do MAGIS e da JMJ 2011  

 

-ÏÔÉÖÁÄÏÓ ÐÅÌÏÓ ÌÅÍÁÓ ȰCom Cristo no coração 
do mundoȱ Å «arraigados e edificados em 
Cristo, firmes na fé» (Col 2, 7) participamos das 
experiências MAGIS e Jornada Mundial da 
Juventude, em Madrid.  Formamos um grupo de 
8 pessoas representando a Província Brasil 
Nordeste: Ingrid e Rebeca  (ex-alunas do Colégio 
São Francisco de Sales ɀ Teresina-PI), Geison 
(Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro ɀ 
Mondubim Fortaleza-CE), Marcos Paulo 
(Paróquia Santo Antônio ɀ Iconha-ES), e os 
jesuítas, Ir. Bira , Pe. Erinaldo , Pe. Jean Fábio e 

Pe. Agnaldo Júnior. 
Nossa aventura começou em Loyola, onde chegamos no dia 05/08 e não necessariamente 
nossas bagagens, pois as mochilas de Jean Fábio, Marcos Paulo, Rebeca e Geison tomaram 
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outro destino.  Mas nossos irmãos tiraram isso 
de letra e não se deixaram abater o ânimo. 
Foram mais fortes e se abriram as novas 
experiências que estavam para serem vividas. 
Em Loyola fomos muito bem acolhidos e 
preparados para um intenso momento de 
entrosamento com os jovens que vieram de 
outras partes do mundo. Momento também para 
conhecer o Santuário, o Centro de 
Espiritualidade e os arredores de Loyola. 
Tivemos a presença do Padre Geral, que na abertura do MAGIS nos dirigiu umas palavras e no 
dia 07/08 presidiu a eucaristia de encerramento do período em Loyola, enviando agora cada 
participante do MAGIS as diversas experiências programadas para acontecer na Espanha e 
Portugal: espiritualidade, ecologia, arte, peregrinação, social... 
Após as experiências, nos concentramos em Madrid, no Colégio Nuestra Señora del Recuerdo, a 
fim de concluir o MAGIS e darmos início a Jornada Mundial da Juventude. 
A experiência da JMJ foi uma coisa extraordinária. Experimentar de perto a festa e a alegria de 
milhares de jovens, tomando as ruas de Madrid com suas bandeiras, cantos, sorrisos, foi 
confirmar que a JMJ revela o rosto jovem da Igreja, e celebra em sua diversidade o que constitui 
exatamente a sua riqueza. Impressionante a quantidade de brasileiros nessa jornada. Sem 
dúvidas, a proximidade, o momento econômico que estamos vivendo e a expectativa de 
acolhermos aqui a próxima jornada, motivou muitos brasileiros a fazerem um esforço a mais e 
marcar presença em Madrid. 

A programação do dia consistia em participar de 
manhã das catequeses oferecidas pelos bispos, 
em várias línguas e temáticas, sempre seguidas da 
celebração da eucaristia. Na parte da tarde e noite 
havia uma vasta programação social, cultural, 
exposições, shows, celebrações...  que exigia de 
cada um bastante disposição, energia,  para 
aguentar o ritmo intenso. 
No primeiro dia da JMJ, o cardeal Dom Antônio 
Maria Rouco celebrou a eucaristia, participada 
por milhares de jovens que lotaram a Praça 
Cibeles. No dia seguinte, foi a vez de acolhermos o 
Papa Bento XVI, que passou pelas ruas no papa 

móvel, abençoando a todos e manifestando sua alegria de acompanhar mais uma jornada 
mundial da juventude. No outro dia, o papa voltou a Praça Cibeles para presidir a via sacra, 
igualmente participada e acompanhada por milhares e milhares de jovens.  Por fim, foi a vez de 
nos concentrarmos todos no aeroporto de Cuatro Ventos para a grande experiência da Vigília 
com o papa e a eucaristia de encerramento da JMJ 2011. Para aqueles que acompanharam as 
imagens através da televisão ficaram encantados com a quantidade de jovens presentes 
naquele recinto. Mas para os que lá estavam presentes foi uma verdadeira experiência de 
superação dos limites, pois fazia um calor de 40º graus, pouca água, cada um instalado no seu 
saco de dormir a fim de garantir espaço para dormir a noite etc.  Com a chegada do papa para 
presidir a vigília, chegou também uma tempestade de mais ou menos uns 20 minutos, mas que 
não intimidou nem ao papa, nem aos jovens. Foi impressionante sentir também o grande 
silêncio que dois milhões de pessoas fizeram no momento da vigília, da adoração e da escuta 
das palavras do papa. 
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Passamos a noite nesse lugar, disputando espaço 
com as pedras e improvisando uma barraca a fim 
de nos protegermos da chuva e da poeira.  
Devido a quantidade de pessoas que já estavam 
alojadas em Cuatro Ventos, que passava de dois 
milhões, muitas outras pessoas, mesmo com a 
credencial, ficaram impossibilitadas de entrar 
para participar da missa de encerramento. 
A eucaristia final, presidida pelo Papa Bento XVI 
e concelebrada por muitos bispos e padres, 
encerrou essa grande experiência com chave de 
ouro e no final, o papa anunciou o Brasil como 
sede da próxima JMJ, no Rio de Janeiro, em 2013, entregando a Cruz Missionária, que no início 
do próximo ano já irá começar a visitar as nossas paróquias. (P. Agnaldo Júnior) 
 
Seguem alguns depoimentos:  
"O MAGIS foi incrível. Não apenas pelo contato com jovens do mundo todo, nem pelas experiências 
tocantes, nem pelo aprendizado de convivência e de superação, mas porque nunca, em nenhuma outra 
experiência religiosa, senti tanto a força da fé e a presença de Deus em minha vida. Obrigada a todos que 
me proporcionaram e me ajudaram nesse encontro." (Rebeca Maria Nepomuceno). 
 
"Para mim os dias de experiência na Espanha serviram para tomar consciência de que muitas pessoas 
dispersas pelas mais diferentes partes do planeta, especialmente jovens, compartilham comigo da mesma fé 
em Cristo, e que isso mantém viva a esperança de um mundo mais focado nos ensinamentos do 
Evangelho. Aprendi que é nas atividades mais simples e desgastantes (como um trabalho arqueológico) 
que se percebe a importância da coletividade, e como cada um é decisivo para que todo o conjunto possa 
chegar a seu objetivo. É necessário ter paciência e persistência, mesmo que a situação atual não seja a mais 
favorável." (Marcos Paulo Drago Lovati). 
 
 

 
 

HOMENAGEM DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE PERNAMBUCO 
As comemorações pelos 60 anos da Universidade Católica de Pernambuco e pelos 50 anos do 
curso de Jornalismo tiveram uma noite emocionante na segunda-feira (19) durante a 
homenagem prestada pela Assembleia Legislativa de Pernambuco. A sessão especial proposta 
pelo líder do governo na Alepe, deputado estadual Waldemar Borges (PSB), foi aceita por 
unanimidade entre os parlamentares. 
Compuseram a mesa o deputado estadual Luciano Siqueira (PCdo B), que representou o 
presidente da Casa, Guilherme Uchôa (PDT); o vice-governador de Pernambuco, João Lyra 
Neto, que representou o governador Eduardo Campos; o Reitor da Unicap, Padre Pedro 
Rubens; o chefe do escritório de representação no Nordeste do Ministério das Relações 
Exteriores e ex-aluno, Isnard Penha Brasil; o reitor da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, professor Valmar Corrêa de Andrade; o desembargador do Tribunal Regional 
Eleitoral, Stênio José Neiva, que representou o presidente do TRE, desembargador Ricardo 
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Paes Barreto; e a defensora pública geral 
do Estado de Pernambuco, Marta Freire. 
Também estiveram presentes, diretores de 
centro, coordenadores de curso, 
professores e funcionários da Católica. 
O deputado Luciano Siqueira presidiu a 
sessão e foi ele quem fez a abertura. Em 
seu discurso, o parlamentar falou da 
satisfação pessoal em celebrar os 
aniversários da Unicap e do seu curso de 
Jornalismo. Luciano destacou a 
contribuição da Católica para o 
desenvolvimento de Pernambuco e do 
.ÏÒÄÅÓÔÅȢ Ȱ/ ÔÅÒÒÉÔĕÒÉÏ ÓÁÇÒÁÄÏ ÄÁ 5ÎÉÃÁÐ 
tem sido palco da trajetória ÄÅÍÏÃÒÜÔÉÃÁ ÄÏ ÐÏÖÏ ÐÅÒÎÁÍÂÕÃÁÎÏȱȟ ÄÉÓÓÅ ÅÌÅ ÁÏ ÒÅÌÅÍÂÒÁÒ ÕÍ 
ÅÐÉÓĕÄÉÏ ÍÁÒÃÁÎÔÅ ÄÅ ÓÕÁ ïÐÏÃÁ ÄÅ ÅÓÔÕÄÁÎÔÅ ÄÕÒÁÎÔÅ Á ÄÉÔÁÄÕÒÁ ÍÉÌÉÔÁÒ ÅÍ ρωφψȢ Ȱ%Õ ÆÁÚÉÁ 
parte de um grupo de estudantes de medicina da UFPE que lutava para conseguir recursos para 
o Hospital das Clínicas (na época era o Hospital Dom Pedro II) que enfrentava condições 
precárias. Cinco colegas foram presos e quem escapou se abrigou no bloco A da Católica. Lá, 
fazíamos reuniões e assembleias. Neste dia, nós tivemos o apoio do inesquecível arcebispo de 
/ÌÉÎÄÁ Å 2ÅÃÉÆÅȟ $ÏÍ (ÅÌÄÅÒ #ÝÍÁÒÁȱȢ 
$ÕÒÁÎÔÅ Ï ÓÅÕ ÄÉÓÃÕÒÓÏ Ï 2ÅÉÔÏÒ ÄÁ 5.)#!0 ÒÅÃÏÒÄÏÕ ÑÕÅ ȰÁÓ ÉÎÓÔÉÔÕÉëėÅÓ ÎÞÏ ÔðÍ Ï ÄÉÒÅÉÔÏ ÄÅ 
ÅÎÖÅÌÈÅÃÅÒ Å ÓÉÍ ÄÅ ÓÅ ÒÅÎÏÖÁÒȢ %ÎÖÅÌÈÅÃÅÒ ï ÕÍ ÄÉÒÅÉÔÏ ÉÎÁÌÉÅÎÜÖÅÌ ÄÏ ÓÅÒ ÈÕÍÁÎÏȱȢ 0ÁÄÒÅ 
Pedro destacou a importância dos professores e funcionários na construção da Universidade. 
Ȱ3ÞÏ ÍÕÉÔÁÓ ÁÓ ÄÅÍÁÎÄÁÓ ÄÏ ÍÏÖÉÍÅÎÔÏ ÅÓÔÕÄÁÎÔÉÌȟ ÒÅÉÖÉÎÄÉÃÁëėÅÓ ÄÅ ÆÕÎÃÉÏÎÜÒÉÏÓ Å ÐÅÒÄÁ ÄÅ 
professores para outras instituições, além de exigência de melhores salários e condições de 
trabalho. São anseios que eu gostaria de atender, masas contradições do nosso sistema 
ÅÄÕÃÁÃÉÏÎÁÌ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏ ÎÞÏ ÐÅÒÍÉÔÅÍȣȱȟ ÎÅÓÓÅ ÍÏÍÅÎÔÏ Á ÆÁÌÁ ÆÏÉ ÉÎÔÅÒÒÏÍÐÉÄÁ ÐÏÒ ÌÜÇÒÉÍÁÓ 
silenciosas dissolvidas em aplausos. 
 
PARTILHANDO BOLO E ALEGRIA 

Ȱ0ÁÒÁÂïÎÓ ÐÒÁ ÖÏÃðȟ ÎÅÓÔÁ Äata querida, muitas 
ÆÅÌÉÃÉÄÁÄÅÓȟ ÍÕÉÔÏÓ ÁÎÏÓ ÄÅ ÖÉÄÁȦȱ ! 5ÎÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅ 
Católica de Pernambuco comemorou na terça-feira (27) 
60 anos de fundação com um bolo de 50 kg doado pela 
Bunge Alimentos. A festa começou às 9h, no térreo do 
bloco G, com a presença dos pró-reitores Aline Grego, 
Luciano Pinheiro e Lúcio Flávio, além do Reitor, Padre 
Pedro Rubens. Foi feito o corte e a distribuição do bolo 
para professores, alunos e funcionários. 
 

A Pró-reitora Acadêmica, Aline Grego, ressalta a 
ÉÍÐÏÒÔÝÎÃÉÁ ÄÅ ÅÓÔÁÒ ÆÁÚÅÎÄÏ ÐÁÒÔÅ ÄÅÓÓÅÓ φπ ÁÎÏÓȡ Ȱ/Ó 

60 anos da Universidade Católica é uma prova de vitalidade da instituição, que é a única 
Universidade Católica de ensino Jesuíta do Norte/Nordeste. Ao longo do ano de 2011 
comemoramos os 60 anos com vários eventos, incluindo o Intercom, a Semana de Integração e 
Ï #ÏÎÇÒÅÓÓÏ ÄÅ #ÏÎÓÔÉÔÕÃÉÏÎÁÌÉÓÍÏȱȟ ÌÅÍÂÒÏÕȢ 
 

! ÁÌÕÎÁ ÄÏ ÃÕÒÓÏ ÄÅ $ÉÒÅÉÔÏ )ÓÁÂÅÌÁ 3ÁÎÔÏÓ ÅÎÆÁÔÉÚÏÕ ÑÕÅ Ȱï ÕÍ ÏÒÇÕÌÈÏ ÅÓÔÕÄÁÒ ÎÕÍÁ 
instituição de grande porte como a Católica. Os melhores profissionais da minha área, no 



 

 
 

6 

Recife, e até no Brasil, se formaram aqui, e é por isso que escolhi a Católica. Estou muito feliz 
ÐÏÒ ÅÓÓÁ ÉÎÓÔÉÔÕÉëÞÏ ÅÓÔÁÒ ÃÏÍÐÌÅÔÁÎÄÏ φπ ÁÎÏÓ Å ÁÉÎÄÁ ÓÅÒ ÕÍÁ ÄÁÓ ÍÁÉÓ ÃÏÎÃÏÒÒÉÄÁÓȱȢ 
 
MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS 
Mais tarde, às 11h, no Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima, no Liceu Nóbrega, houve uma 
missa em Ação de Graças, presidida pelo 
presidente da Conferência Nacional de Bispos do 
Brasil Regional Nordeste 2, dom Genival Saraiva 
de França, com a participação dos seminaristas, 
dos Jesuítas Superiores e Diretores de Obras da 
Província, dos religiosas e de toda a comunidade 
acadêmica. 
 
CONCERTO MUSICAL E OUTORGA DE MEDALHA 

À noite, às 19h, no Teatro de Santa Isabel, o 
Madrigal Marlos Nobre, sob a regência do 
maestro jesuíta Ir. Lindbergh Pires, fez uma 
emocionante e bela apresentação especial 
ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÁ Ȱ! -ĭÓÉÃÁ #ÏÒÁÌ ÎÁÓ 2ÅÄÕëėÅÓ 
JesuítiÃÁÓȱȢ 1ÕÅÍ ÔÁÍÂïÍ ÓÅ ÁÐÒÅÓÅÎÔÏÕ ÆÏÉ Ï 
-0" 5ÎÉÃÁÐ ÃÏÍ Ï ÓÈÏ× Ȱ!Ó -ĭÓÉÃÁÓ ÑÕÅ 
-ÁÒÃÁÒÁÍ ÁÓ ªÌÔÉÍÁÓ $ïÃÁÄÁÓȱȢ .Ï ÒÅÐÅÒÔĕÒÉÏȟ 
uma releitura de sucessos pernambucanos 
imortalizados por Alceu Valença, Lenine, Luiz 
Gonzaga entre outros artistas. Durante a 
solenidade, aberta somente para convidados, 

houve homenagens a autoridades e personalidades. 
 

Na ocasião, a Unicap recebeu a medalha Ex Corde Ecclesiae, condecoração da Federação 
Internacional das Universidades Católicas (Fiuc). Em todo o Brasil, a Universidade Católica de 
Pernambuco foi a primeira a receber a honraria. A entrega foi feita pelo Secretário Geral da 
Fiuc, Professor Monsenhor Guy-Réal Thivierg. (Assessoria de Comunicação da Unicap) 
 

 

Feira de Santana - Notícias do  Noviciado  
 

A vida por aqui segue seu curso normal. Com toda a equipe formadora nova, as coisas vão 
pouco a pouco tomando o seu rumo. Setembro foi um mês importante para nós, noviços. Os do 
segundo ano, aprofundamos a vivência da castidade e nos preparamos para a peregrinação. Já 
os do primeiro ano, vivem a forte e bonita experiência de Hospital. De 1 a 15 passaram pelo 
Hospital Psiquiátrico Lopes Rodrigues; e de 16 a 30, vivem a experiência no Hospital Geral 
Cleriston Andrade. São experiências fundantes em nossa caminhada. 
 

Visitas: na primeira quinzena de setembro, o noviciado recebeu dois visitantes ilustres: Pe. 
Carlos Palácio (08-14) e Pe. Miguel (13-15), provincial do Brasil e da BNE respectivamente. Foi 
também, um momento oportuno para se falar do processo de criação da Província do Brasil. O 
Pe. Palácio tomou a Conta de Consciência dos noviços e formadores; Pe. Miguel realizou sua 
visita canônica, e na Eucaristia do dia 14, com a participação de religiosos e leigos amigos 
nossos, deu posso ao Pe. Jair nas suas novas funções de Mestre de Noviços e Reitor da 
Comunidade. Foi, assim, tempo de agradecer a Deus e aprofundar nossa vocação.  
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Últimos votos do Pe. Jair: dia 04 de setembro, nossa comunidade do Noviciado celebrou 
com muita alegria a consagração definitiva na Companhia de nosso companheiro, Padre Jair. 
Apesar do pouco tempo para a preparação, 
conseguimos viver uma bonita festa, marcada por 
um clima de fé e de amizade. A celebração 
aconteceu na capela São Francisco de Assis, 
bairro do Feira V, comunidade em que vive sua 
família. A capela estava tomada de paroquianos e 
amigos, leigos e religiosos, inclusive de alguns 
jesuítas vindos de Salvador.  A Eucaristia foi 
presidida pelo Pe. Miguel e concelebrada pelos 
padres Caio, Ednaldo, Hipólito e Jair. Como forma 
de preparação dessa Eucaristia de votos, tivemos 
na noite do dia 03, sábado, um momento orante.  
Desejosos de rezar pelas vocações, reunimo-nos 
na mesma comunidade São Francisco de Assis 
para elevar nossas preces de pedido e 
agradecimento. Numa harmonia entre mantras e 
silêncio, trevas e luzes, saboreamos a presença de 
um Deus que continua provocando-nos a dar 
respostas ao seu chamado. O bom andamento 
desse evento deveu-se à colaboração dos jovens 
da comunidade, dos noviços e da comunidade 
adulta.  

No dia da celebração dos últimos votos, o 
Pe. Miguel lembrava em sua homilia da importância daquele evento, do passo a ser dado pelo 
votante, mas principalmente, do amor manifestado por Deus que continua chamando a tantos a 
engajarem-se em sua Companhia. Já o Pe. Jair, num clima de agradecimento, lembrava da 
ÂÏÎÄÁÄÅ ÄÏ 3ÅÎÈÏÒ ÑÕÅ Ï ÆÏÉ ÃÏÎÄÕÚÉÎÄÏ ÅÍ ÔÏÄÏ ÅÓÓÅ ÔÅÍÐÏ ÄÅ ÖÉÄÁ ÒÅÌÉÇÉÏÓÁȟ ÄÏÓ ȰÐÒÅÓÅÎÔÅÓȱ 
que recebeu em sua vida por meio de tanta gente que já passou e continua passando: 
familiares, amigos, jesuítas companheiros de caminhada. No final, o sentimento e desejo que 
permanece é de profunda confiança na presença de um Deus que caminha conosco e nos envia 
a servir em sua vinha.  Com Inácio queremos diÚÅÒȡ Ȱ4ÏÍÁ 3ÅÎÈÏÒ Å ÒÅÃÅÂÅȢȢȢ ÄÜ-me somente 
ÔÅÕ ÁÍÏÒ Å ÔÕÁ ÇÒÁëÁȢȢȢȱ (Danilo e Marcos) 
 
 

 
 
 
 
 

 

Homenagem ao Padre Ponciano  
No próximo dia 03 de outubro, o P. Eugênio Pacelli Correia Aguiar tomará posse como diretor do 

Colégio Santo Inácio, em Fortaleza. P. Ponciano Petri deixa a função e se prepara para prosseguir os 

seus estudos na área de Educação (Mestrado). Nós, que fazemos parte do Colégio Santo Inácio 

gostaríamos de agradecer, através de alguns relatos... 
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ñA sua humildade, generosidade e simplicidade foram ingredientes fortes na conquista e na 

obtenção do respeito do corpo discente e docente do Colégio Santo Inácio. É com tristeza que 

tomamos conhecimento de sua partida, mas o que nos conforta é 

saber que o senhor vai continuar seus estudos, perseverando em 

busca do Magis, e com certeza contribuir de maneira ímpar onde 

quer que realize o seu mestrado. Os bons amigos a gente nunca 

esquece, por isso, tenha a certeza de que sempre o lembrarei em 

minhas orações. Fique tranquilo, sua missão continuará em outro 

lugar e, auxiliado por Deus e Santo Inácio, estamos convictos do 

°xito no seu trabalho a servi­o da f® e promo­«o da justi­a.ò (Prof. 

Gilson Barros ï Coordenador do Ensino Médio) 
 

ñFico feliz por ter tido a oportunidade de conhec°-lo melhor, 

mesmo que a convivência tenha sido por um curto período. Hoje, 

tenho um carinho especial e muito respeito pelo senhor. Todos os 

anos conheço muitas pessoas, mas somente aquelas que 

conquistam nosso respeito, amizade, carinho, é que ficam 

guardadas na memória. O senhor com certeza se encaixa neste 

grupo de pessoas, espero que não percamos o contato. Felicidades 

e muito sucesso, é o que desejo de coração. Obrigada por tudo. 

Sentirei saudades.ò(Maira Gomes Barros ï aluna do 2º ano B ï 2011) 
 

ñA presen­a do P. Ponciano no nosso Col®gio foi importante e marcante. Ele, com toda sua 

tranquilidade e compromisso à proposta do CSI, passava para nós a figura de um diretor com quem 

podíamos contar e compartilhar o nosso trabalho. Sentia-me segura ao conversar com ele. Sentirei 

saudade.ò (Wilma ï Coordenadora do Ensino Fundamental I) 
 

ñGrata pelo tempo de conviv°ncia e por seu trato t«o respeitoso. Desejo que seu novo caminho seja 

repleto de Luz, Paz e Amor.ò (Ana Cristina ï Coordenadora Ensino Fund II e Luana ï aluna do Infantil IV)  
 

ñComo dizia Charles Chaplin, ñcada pessoa que passa em nossa vida, passa sozinha e n«o nos 

deixa só, porque deixa um pouco de si e leva um pouquinho de n·s.ò Essa ® a mais bela 

responsabilidade da vida e a prova de que as pessoas não se encontram por acaso. P. Ponciano vai 

deixando grandes sinais em mim... Sinais de seriedade, tranquilidade, serenidade, amizade, 

compromisso... Com seus ensinamentos, mostrou-me ser um padre VERDADEIRAMENTE JESUÍTA. 

Obrigada por tanto ensinar em t«o breve tempo. V§ em paz e inclua a todos n·s em suas ora­»es.ò 
(Verinha ï Assistente do NGP) 
 

ñA voc°, amigo, meu carinho, respeito, admira­«o, amor e minha gratidão. Agradeço a Deus pela 

felicidade de ser sua amiga, pelos conselhos, pelos momentos de alegria e alguns mais tristes em que 

pude contar com voc°. Felicidades!ò (Micélia ï Assistente de Coordenação) 
 

ñEstamos tristes pela sua partida, mas alegres por termos vivido com você momentos que ficarão 

marcados em nossa memória. Que essa troca de experiência se transforme na alavanca para 

alcançarmos a alegria de chegar ao destino sonhado por todos nós para o Colégio Santo Inácio. 

Somos gratos por você nos ter orientado e apoiado durante este tempo que esteve conosco. 

Obrigada por nos ter presenteado com sua presença e principalmente sua juventude. Obrigada 

também pelos momentos que nos levou a conhecer ainda mais o Cristo, através das suas homilias ou 

por recebê-Lo de suas mãos. Deus o abençoe nesta nova missão. Estaremos sempre rezando e 

torcendo pelo seu sucesso. Você vai sair do espaço físico do Colégio Santo Inácio, mas não vai 

escapar dos nossos cora­»es.ò(Liliane ï Assistente do SORPA) 
 

ñNo per²odo de gestão do P. Ponciano nosso colégio vivenciou grande crescimento. Com certeza 

muitos pensar«o em n¼meros, como ® caracter²stico de ñgente grandeò, mas, segundo Saint-
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Exup®ry: ñPara n·s, que compreendemos o significado da vida, os n¼meros n«o t°m tanta 

import©ncia!ò. P. Ponciano mostra a grandeza da simplicidade e objetividade, transmitidas atrav®s 

de atitudes dentro de uma diretoria colegiada, trazendo, a cada homilia, os ensinamentos de Jesus 

para o nosso cotidiano. Sempre procurou estar próximo e disponível para acolher toda a 

comunidade educativa, sem perder de vista os limites necessários ao crescimento humano e que nem 

sempre são recebidos de bom grado. Para nós, que trabalhamos com ele, um último ensinamento foi 

marcante: o respeito e a disponibilidade ao plano de Deus.ò(Evelyne Rodrigues Maciel ï Assistente de 

Coordenação) 
 

ñSaber que o Senhor vai nos deixar me deixa muito triste, mas ter a certeza que o motivo deste at® 

logo é a realização de mais uma vitória em sua vida, me conforta. Obrigado por tudo, e espero que 

volte logo.ò (Ana Gelcia ï Setor Pessoal) 
 

ñFoi ·timo todos os momentos que passamos juntos, as missas, reuni»es, projetos. Obrigada por ter 

me apoiado e ajudado nesse meio tempo que ficou aqui. Continuo achando que você deveria fazer 

seu mestrado em Fortaleza, ou pelo menos vir em abril. Tenho a certeza de que vai obter bastante 

sucesso, porque voc° ® aben­oado por Deus e merece o melhor. Sentirei sua falta.ò (Beatriz Isabele ï 

aluna do 9º ano) 
 

ñH§ pessoas que passam em nossas vidas e, de forma sutil e leve, deixam registradas marcas e 

exemplos que devem ser seguidos. Assim vejo sua passagem em minha vida profissional e pessoal. 

Senti seu apoio em todas as situações difíceis, quando pais de alunos chegaram à direção para 

compartilhar alguma insatisfação. Sua forma tranquila e madura em lidar com essas situações me 

fizeram sentir apoiada e não julgada. Seus passeios observadores à Educação Infantil serão 

inesquecíveis, pois sua calma contagiava a agitação da coordenação. Ser envolvida na 

espiritualidade com suas palavras e seus conhecimentos foi uma experiência ímpar, pois nos falam 

diretamente ao coração. Sua linguagem é acessível e muito voltada para o nosso dia a dia. Tenho na 

memória o primeiro vídeo mostrado por você na reunião de coordenadores e toda sua explanação 

sobre o mesmo, pois, para mim, foi um momento especial. Assim como esta, todas as outras reuniões 

de formação em que você nos ensinou a conhecer mais sobre Deus e Santo Inácio foram 

enriquecedoras e juntaram-se ao caminho que venho trilhando em busca do Magis. Foi um 

privil®gio ter convivido com voc° e espero que isso volte a se repetir!ò(Ivania Pinheiro ï Coordenadora 

do Ensino Infantil) 

 
Curso Noturno  
O Projeto de Educação de Jovens e Adultos (EJA) assumido pelo Colégio Santo Inácio é fruto de 

uma opção de Responsabilidade Social que nossa instituição mantenedora faz a partir da necessidade 

de desenvolver um projeto de educação, que, vislumbrando a transformação social de nossa 

sociedade, atenda aos reais interesses de alunos jovens e adultos trabalhadores. Essa opção advém do 

fato de sermos uma escola da Companhia de Jesus, que desde muito tem percebido a ñeduca­«o 

como parte e conteúdo integrante de sua ação evangelizadora, em continuação da missão do próprio 

Cristo Mestreò. 

 
Encontrão de Crisma  

Aconteceu neste sábado, dia 10 de setembro, o encontro com alunos da preparação para a Crisma 

do Colégio Santo Inácio. Os crismandos vivenciaram momentos de profunda intimidade com 

Deus, através de louvor, oração, formação, reflexão e partilha de vidas. Certamente foi uma 

manhã abençoada, em que todos puderam estreitar laços de união, impulsionados pela força do 

Espírito Santo, que confirmará o amadurecimento da fé através do Sacramento da Crisma, de 

modo que possam assumir seus papéis como cristãos, católicos e agentes da construção de um 

mundo de esperança e de paz. 
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Campanha de Matrícula 2012  
Com a chegada do segundo semestre começamos a pensar em nossa Campanha de Matrícula de 2012 e, 

observando tantas disputas voltadas para a tecnologia, resolvemos mostrar o que temos de melhor na 

nossa escola. Para isso fizemos alguns estudos e observações sobre o que é ser inaciano e chegamos a 

uma conclusão: ser inaciano é buscar novos desafios, ter eficiência acadêmica vivenciando os valores 

cristãos, é comprometer-se com o próximo e com o meio ambiente, é ter gosto por conhecimento e saber 

tomar decisões. Então, colocamos estes princípios em peças publicitárias que traduzissem toda a 

felicidade de ser inaciano. A campanha será veiculada nas seguintes mídias: TV, rádio, busdoor, outdoor, 

anúncio de jornal, sites de relacionamento e constará, também, de informações publicadas no site da 

escola (www.santoinacio.com.br). 
 

Resultados Olimpíadas  
O nosso aluno Caio Araújo Lucena, do 2º ano B , passou para a 3ª fase da Olimpíada Brasileira de Física, que 

acontecerá no dia 08/10/11, em local ainda não definido. Para alcançar a  3ª fase era necessário atingir uma 

pontuação média de 32 pontos (2° ano). Caio Araújo atingiu 40 pontos. 

 

Aula em Campo - 8º ano  
No último dia 10 de setembro os alunos do 8º ano visitaram as cidades de Quixadá e Quixeramobim, 

localizadas, respectivamente, a 167 e 203 km da cidade de Fortaleza. Esta Aula em Campo teve como 

principal objetivo observar a mesorregião dos sertões cearenses e a depressão sertaneja, com suas 

características de clima, vegetação e relevo, enfatizando os monólitos presentes na paisagem local. Na 

ocasião, também foram conhecidos muitos aspectos históricos do povoamento da região e suas peculiaridades. 

O grupo realizou visita ao museu de Quixeramobim, onde aprofundou seus conhecimentos sobre a história de 

Canudos, apresentada com fotos presentes no acervo. 

 
XI Fórum Inaciano  
O XI Fórum Inaciano foi realizado no Auditório Central do Colégio Santo Inácio, na data de 14 de setembro, e 

trouxe como tema ñGente, bicho, planta: o mundo me encantaò, baseado em livro hom¹nimo de Ana Maria 

Machado.O Professor Cabral, autor e editor da revista em quadrinhos e atividades ñCrutisana - os defensores 

da naturezaò, esteve presente no col®giopara conversar com os alunos do Ensino Fundamental I e abordar a 

temática da sustentabilidade e reciclagem do lixo. As crianças ouviram e participaram ativamente da contação 

de uma história e, em seguida, interagiram com o autor, fazendo questionamentos e partilhando todo o 

aprendizado com os colegas. 

 
I Feira das Profissões  
Realizamos no dia 15 de setembro a I Feira das Profissões, das 8h às 11h45min. Contamos com a presença das 

Universidades: UNIFOR, FAMETRO, ESTÁCIO-FIC e FANOR, através de seus stands e Coordenadores, 

que participaram de uma mesa-redonda com os alunos do Ensino Médio.O objetivo da feira foi apresentar 

cursos e atividades desenvolvidas nas Faculdades e universidades de Fortaleza aos nossos alunos do Ensino 

Médio, como forma de auxiliá-los na escolha profissional, diante do diversificado leque de oportunidades que 

é o mercado de trabalho.A organização do evento ficou sob a responsabilidade da equipe do Ensino Médio, 

que realizou a proposta com sucesso. 

 
Feira de Ciências  
A XXVIII edição da Feira de Ciências do Colégio Santo Inácio aconteceu no dia 16 do mês de setembro de 

2011.Foi uma bela apresentação de resultados, demonstração de competência dos alunos e riqueza de valores 

aprendidos no espírito de investigação e na execução do trabalho em equipe, alguns dos pilares que formam a 

Pedagogia Inaciana.A Feira contou com a participação da COELCE, que mostrou-nos a técnica da utilização 

do carro movido à energia, a Casa Ecológica feita com materiais reciclados e a Sala de Ciências do SESC.Os 

trabalhos confirmam as inúmeras possibilidades de reavaliarmos práticas que trazem desperdício e pensarmos 

no nosso planeta de modo sustentável. Parabéns a todos os alunos e professores do Colégio Santo 

Inácio.(Renata Costa, Marketing Colégio Santo Inácio). 

http://www.santoinacio.com.br/
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Salamanca �± Terceira Provação  
 

Caros Companheiros, no dia 16 de Setembro começamos, em Salamanca, a Terceira Provação, 
um grupo de 10 Jesuítas acompanhados pelo novo Pe. Instrutor, Antônio T. Guillén (ARA), e seu 
Sócio, Pe. Adrián López (CAS). Trata-se de um grupo rico e variado, pois temos entre 35 a 51 
anos de idade, e já estamos Companhia entre 12 a 20 anos.  Um procede da Oceania, dois da 
América, e outros dois da África e cinco Europeus. Somos Tomás Aramando (RMJS), Fernando 
Arjona (BET), Ján Benkovský (SVK), Julian Budau (ROM), Fabien Gasigwa (RWB), Sacha 
Goldman (ASL), Javier Gómez Sánchez (CAS), Filipe Martins (POR), James Roberto Mendes do 
Nascimento (BNE) y Alan G. Yost (ORE-EUA). 

 

Dedicamos os primeiros dias para 
conhecimento e entrosamento do grupo. 
Estamos conjugando a leitura da Autobiografia 
de Santo Inácio e com a nossa própria 
autobiografia, procurando reler o modo como 
Deus no guiou até aqui. Já começamos também 
a Pastoral, eu acompanho dois Padres que 
vendem verduras para ajudar Jovens Imigrantes 
a sair da Droga. No mês de outubro teremos um 
curso sobre as Fontes Inacianas. Aos poucos, 
vamos nos preparando para o Mês Inaciano em 
Novembro, para o qual contamos, desde já,  com 
a oração de vocês. (P. James Roberto,SJ) 
 

 

Projeto Musical na Igreja da Barra  
 

No dia 27 de Setembro, aconteceu na Igreja Santo Antônio 
da Barra, em Salvador, a apresentação da camerata Bahia 
Cordas que é formada por músicos integrantes da 
Orquestra Sinfônica da Bahia. 
 

Fundada em março de 2007, seu repertório é bastante 
variado, desde a música barroca (Bach, Vivaldi, Pachelbel, 
Corelli), a música sacra e popular até composições dos 

próprios integrantes da 
camerata, já tendo 
gravado, junto com o 
conceituado violonista 
Mario Ulloa sua 
ÃÏÍÐÏÓÉëÞÏ ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÁ Ȱ-ĭÓÉÃÁ ÐÁÒÁ "ÅÁÔÒÉÚȱ. 

A Camerata Bahia Cordas tem levado a música de concerto 
para escolas, entidades filantrópicas, igrejas, centros 
espíritas e hospitais. O projeto é uma parceria com o Teatro 
Castro Alves que visa levar boa música a locais e públicos 
variados. (P. Eliomar Ribeiro) 

 


